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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD
O 1º dia de novembro apresenta-

nos uma das importantes lembranças 
litúrgicas: a memória dedicada a Todos 
os Santos. É preciso pedir a proteção 
deles, é verdade, mas também é 
preciso fazer a nossa parte, isto é, 
seguir os passos de Jesus, imitando 
suas virtudes. Além disso, é preciso 
testemunhar, com mais convicção, o 
nome de Deus. Já no dia 2, a Igreja 
apresenta-nos o Dia de Finados. 
Para os católicos, é o dia da saudade 
e da esperança. Cada um de nós 
sempre tem algum lugar especial no 
coração para a lembrança daqueles 
que conviveram conosco. Nesta 
oportunidade, aproveito para lembrar 
que as missas de 7º e 30º dia e de um 
ano de falecimento não são celebradas 
para fazer homenagens aos falecidos, 
mas para nos lembrar a verdade da 
ressurreição, apresentando humilde 
e confiante súplica de perdão e 
misericórdia perante Deus. O Dia 
de Finados é dia de oração e de 
expectativa até que se cumpram 
as palavras do Salvador: “Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crer em 
mim, ainda que esteja morto, viverá” 
(Jo 11,25).

Em novembro celebraremos a 
Festa do nosso Padroeiro. A cada ano 
queremos fazer pequenas melhorias. 
Haverá a preparação remota em forma 
de novena, dirigida pela Pastoral da 
Saúde, e o tríduo preparatório, com 
celebrações temáticas. No dia da festa, 
destacamos a costumeira procissão 
com a imagem do Cristo Redentor e 
uma missa da crisma, presidida por 
D. Assis. Todos os demais detalhes 
você poderá encontrar no fôlder da 
programação. 

A parte social terá duração de 
dois dias. Para dar certo, faço um 
apelo, pedindo a doação de seu tempo 
para nos ajudar (haverá diferentes 
barracas). Precisamos, também, de 
contribuições diversas, como salgados, 
doces e outras guloseimas. Outro 
pedido: vamos convidar mais pessoas. 
Precisamos aproveitar a festa para nos   
unirmos e nos confraternizarmos.  

imagem utilizada
na procissão

A festa de Jesus Cristo, Rei do Universo, que 
celebramos neste mês, foi instituída por Pio 
XI, que explica seu sentido na encíclica Quas 
Primas, de 11 de dezembro de 1925. Para o 
papa, os grandes e vários males que afetam 

o mundo têm sua raiz no fato de que “a maioria dos homens 
se tinha afastado de Jesus Cristo e de sua lei santíssima”. Por 
isso, o papa crê que “não há meio para estabelecer e revigorar 
a paz do que procurar a restauração do reinado de Jesus 
Cristo. Seus frutos seriam a liberdade, a ordem, a tranquilidade, 
a concórdia e a paz” entre os homens. Por isso instituiu a festa 
“de nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo”. 

De onde vem a realeza de Jesus Cristo e em que consiste 
sua realeza? 

Durante sua Paixão, Jesus fez, para Pilatos, a seguinte afirmação sobre a origem de sua realeza: 
“O meu reino não é deste mundo”(Jo 18,36). A realeza de Jesus não lhe vem de uma eleição popular 
nem de uma sucessão dinástica, e sim de sua condição de Filho de Deus, feito homem e salvador dos 
homens. Por isso, Ele é “Evangelho”, Boa-Notícia dada aos homens, verdade revelada aos homens 
sobre Deus, Pai que ama, e sobre os homens, chamados a ser, no Espírito, filhos no Filho. Não há 
nada em comum entre a realeza de Cristo e a do mundo. A realeza do mundo se manifesta no poder, na 
riqueza, na ambição, na imposição, no emprego da força com suas bases, na busca de si e é defendida 
pelas armas. Possuir, conquistar, exterminar são, para os homens, provas de força, mas, para Jesus, 
eles são manifestação da fraqueza. A tirania é a força dos fracos. O reino de Jesus não se identifica 
com nenhum destes princípios.    

A realeza de Jesus se manifesta na doação de sua vida para que o povo possa viver (por isso é 
que a realeza de Jesus tem seu ponto alto na cruz), no amor e no serviço à verdade, e a única coisa que 
pretende é a obediência à verdade. Não precisa das armas de que os homens se valem para defender 
a precariedade de suas conquistas. Como um rei de verdade, Jesus não elimina ninguém. Ao contrário, 
ele é que se entrega à morte para salvar os homens. Não faz alianças com os grandes e poderosos, 
mas se põe ao lado dos indefesos, humildes e dos defensores da verdade. E a verdade não precisa de 
outra defesa senão ela mesma.  O reino de Cristo cresce onde se manifesta a atitude de serviço, de 
doação generosa em favor do irmão; onde crescem o diálogo e o respeito pelos outros; onde crescem 
o relacionamento igualitário e a partilha de tudo que se tem de bom.

O verdadeiro rei é aquele que salva a vida do povo, mesmo que, por isso, sacrifique a própria 
vida. O verdadeiro rei é aquele que conquista os corações para Deus em vez de dominá-los para o 
próprio interesse. O verdadeiro rei é aquele que liberta em vez de dominar. O verdadeiro rei é aquele 
que protege. Jesus é o rei que protege o necessitado, sustenta o fraco, cura o doente e ferido, e procura 
o perdido. Por isso, o reinado de Jesus é diferente. Não é um reinado opressivo e tirânico; não se baseia 
na violência nem na exploração social e econômica. É um reinado de misericórdia caracterizado pelo 
serviço humilde e pela paz.    

Se pretendermos que Cristo nos reine, temos que ser coerentes, começando por entregar-lhe o 
nosso coração. Se quisermos que Jesus seja nosso Rei da paz, é preciso que abandonemos qualquer 
tipo de agressividade contra os demais. Se deixarmos que Cristo reine no nosso coração, não nos 
converteremos em dominadores e prepotentes ou donos da verdade, mas devemos ser servidores de 
todos os homens. Servir os outros, como Cristo, exige que sejamos muito humanos. Se a nossa vida 
for desumana, Deus nada edificará sobre ela, pois normalmente não constrói sobre a desordem, sobre 
o egoísmo e sobre a prepotência. Se não o fizermos, falar do reinado de Cristo será uma manifestação 
externa de uma fé inexistente.

CRISTO, REI DO UNIVERSO
Pe.Vitus Gustama, SVD



“Não faz muito tempo, a pedido de meu filho, mudei para a Barra da Tijuca, onde moro num condomínio que 
fica numa ilha.  Mesmo assim, não deixo de comparecer às reuniões do Círculo Bíblico todas as quintas-feiras, às 
15 horas.  Para isso, tenho que tomar uma lancha, atravessar a lagoa, ir para o outro lado da Avenida das Améri-
cas, tomar um ônibus até o Rio Sul e de lá tomar outro para chegar aqui na Igreja Cristo Redentor.”  Isso tudo, Lea 
Gonçalves, que já tem até bisnetos (dois filhos homens, 4 netos e dois bisnetos), conta com muita naturalidade. Diz 
que não é sacrifício, uma vez que é para rever a Igreja e os amigos que tanto ama.

Além do Grupo do Círculo Bíblico que é coordenado por sua amiga Maise, também não deixa de comparecer 
as reuniões do Apostolado da Oração, que ocorrem todas as última sextas-feiras de cada mês, às 16 horas.  Isso, 
desde 1999, quando voltou a residir em Laranjeiras.

Criada no Flamengo, casou-se na Igreja do sagrado Coração de Jesus, na Glória. Morou em Linz de Vas-
concellos, Copacabana, Laranjeiras e Urca, onde frequentava a Igreja de Nossa Senhora do Brasil.  Naquele bairro 
ocorreram suas duas maiores perdas: O marido, com quem foi casada por 43 anos e seu filho mais velho (eram 
três).  Por recomendação médica, foi morar em Guaratiba. Lá, participava do Círculo Bíblico da Matriz de Santa 

Clara, quando foi convidada pelo Padre Damião a ser Coordenadora da Capela de Santo André.
Ministra Extraordinária da Sagrada Comunhão, presidia a Celebração da Palavra aos domingos, quando não tinha padre para celebrar a 

Missa. Organizou a Catequese, a Oficina de Oração e outros grupos, promoveu almoços, chás, festas, para levantar fundos para a capela e para a 
compra de um Sacrário, pois conseguiu autorização para guarda do Santíssimo. Ainda arrumava tempo para ajudar na distribuição da Comunhão 
na Igreja de São Pedro, também em Guaratiba.

De volta a Laranjeiras, em 1999,  a Igreja que conheceu ainda em tijolos, estava pronta, bonita. Logo procurou se entrosar nas Pastorais, 
oferecendo-se a participar, principalmente do Círculo Bíblico e do Apostolado da Oração.

Para Lea, apesar das atividades particulares, “não pode faltar o tempo de Deus”. Sem Deus, afirma, não somos nada. Precisamos rezar 
muito. Sempre orar a Deus, por nós e por aqueles que não tem a felicidade de, através das orações, estar mais próximos Dele.

Muito ajudou na Capela N.S. Aparecida, no 336 da rua das Laranjeiras, Na Matriz não deixou de trabalhar para o sucesso das famosas 
feijoadas patrocinadas pelo Apostolado da Oração.  Aí, sempre ao lado da Suzana, Mafalda, Celeste, e muitas outras sempre muito dedicadas (NR 
O espaço da coluna não permite que se reproduza todos os nomes que fez questão de citar).

Hoje, devido a distancia, seu tempo está dividido entre a Igreja Cristo Redentor,  a Igreja de São Francisco de Paula, na Barrada Tijuca e 
numa Capela localizada no condomínio em que mora.  O importante, completa, é estarmos sempre junto a Deus e sempre junto daqueles que 
amamos. “Tudo posso Naquele que me fortalece”.

É inegável que os pais atuais preocupam-se cada vez mais com a formação dos filhos, buscando prepará-los desde cedo para uma sociedade 
extremamente exigente e competitiva. Com muito sacrifício buscam oferecer uma boa escola, cursos de idiomas, as mais diversificadas atividades 
esportivas, culturais e artísticas, quase sempre de forma simultânea e intensa.

Sem dúvida todo este esforço, respeitados os limites naturais de cada um, é válido e produzirá bons frutos no futuro. Todavia, parece-nos tam-
bém inegável que pouco tem sido “investido” na formação religiosa de nossas crianças e jovens, relegando-se a um segundo plano esta dimensão 
tão importante para a formação de qualquer pessoa.

Não se trata apenas da formação educativa e litúrgica, efetivadas pela Catequese, pelo Ensino Religioso e pela introdução aos Sacramentos 
Cristãos, mas, sobretudo, a formação religiosa que se desenvolve no próprio seio familiar. Infelizmente, aos poucos vai se esquecendo que a primeira 
e principal escola de fé é a família e sem ela qualquer formação recebida externamente dificilmente prosperará.

Pais levam os filhos a estádios, cinemas, shoppings e teatros, mas se esquecem de levá-los à Missa. Assistem juntos à televisão sem jamais 
se lembrar de orar juntos. Conversam sobre os mais variados e delicados assuntos, mas raras são as vezes que falam sobre os ensinamentos da 
Bíblica, sobre a fé comum, sobre Jesus. Algumas vezes até participam juntos de alguma iniciativa de cidadania consciente, mas é cada vez mais rara 
a prática conjunta de um ato de caridade.

Temos hoje crianças e jovens que falam fluentemente outras línguas, dominam as mais diversificadas tecnologias, conhecem diferentes cida-
des e até mesmo outros países, mas que, infelizmente, não estão habituadas a orar, a ir à Missa, a viver a fé juntamente com sua família.

Cada geração busca sempre legar para o futuro o melhor de si. Em vista disto devemos refletir com honestidade sobre uma questão simples, 
porém inquietante: será que estamos propiciando a nossos filhos uma verdadeira consciência cristã capaz de superar os grandes dilemas e dificul-
dades da vida?

ATUALIDADE: FORMAÇÃO RELIGIOSA NA FAMÍLIA

Quem não Conhece?
Léa Gonçalves
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Ao ensejo das comemorações de CRISTO REDENTOR REI DO UNI-
VERSO, neste mês, duas celebrações merecem destaque em nosso noticiário:

Encontro das crianças com o Cristo, através do sacramento da EUCA-
RISTIA, no próximo dia 6 de novembro, às 10 horas.  Que bom , e que alegria, 
para essas crianças da catequese, que se prepararam para receber com todo 
o carinho, essa pessoa que é a fonte de todo o amor que possa existir em nos-
sas vidas,  fonte da graça e da felicidade eterna.  Essa celebração foi prece-
dida por um “mini-encontro”, no dia 30 de outubro, onde os pais e as crianças 
puderam  saborear alguns momentos de reflexão sobre a responsabilidade de 
prosseguir nos ensinamentos de Jesus, e na vivência da  fé que deve iluminar 
suas vidas, com novos encontros, mais intensos e inflamados pelo amor que 
só o Cristo pode oferecer.

Ocorrerá, também, no próximo dia 21 de novembro, na missa das 18 ho-
ras, pelos jovens da paróquia, que se prepararam,  a  CONFIRMAÇÃO de viva 
voz da ALIANÇA celebrada no dia do seu BATISMO,  do vínculo de fidelidade 
mútua que aconteceu entre DEUS  e  esses jovens, naquela oportunidade 
testemunhada por seus pais e padrinhos, e que nesse momento de graça fará 
brilhar a chama do ESPÍRITO SANTO, ungindo, assinalando, consagrando, 
escolhendo e enviando, com seu poder e proteção, na  sua  missão de cristãos.  
Este acontecimento será precedido de um retiro, no dia 13 de novembro, na 
Casa das Irmãs Palotinas, no Cosme Velho.   É um momento de reflexão para 
toda a comunidade sobre esse acontecimento de FÉ  e  COMPROMISSO.  Os 
nossos votos de muita alegria e bênçãos de CRISTO REI !

O conhecimento que se tem da 
vida de S. Martinho, apelidado de após-
tolo da Gália, é devido principalmente ao 
seu primeiro e mais dedicado biógrafo, 
Sulpício Severo (360-420), historiador 
cristão de expressão latina, nascido na 
Aquitânia,  sudoeste da França e tam-
bém declarado Santo. 

São Martinho nasceu em 316 na 
Panônia, atual Hungria, numa família pagã que da parte do pai 
que era oficial do exército romano e fez de Martinho um militar, 
enquanto o nosso Pai do Céu o estava fazendo cristão, começou 
a fazer o Catecumenato. 

Certa vez quando militar, mas ainda não batizado, Marti-
nho partiu em duas partes seu manto para dá-lo a um pobre, e 
assim Jesus apareceu-lhe em sonho durante a noite e disse-lhe: 
“Martinho, principiante na fé, cobriu-me com este manto”. Então 
este homem de Deus foi batizado por Santo Hilário de Poitiers e 
abandonou a vida militar para viver intensamente a vida religiosa 
e as inspirações do Espírito Santo para sua vida. 

Entregou-se à vida de eremita, fundando um mosteiro em 
Ligugé, França, onde vivia sob a orientação de Santo Hilário. 
Ordenado sacerdote, foi aclamado bispo de Tours em 371. 

Tornou-se um grande evangelizador da França, verdadei-
ramente pastor, fundando mosteiros, instruindo o clero, defen-
dendo a causa dos oprimidos e deserdados deste mundo.

Por ser fiel no pouco, São Martinho recebeu o mais, que 
veio com a sua Ordenação para Bispo em Tours. Isto não o im-
pediu de fundar ainda muitos outros mosteiros a fim de melhor 
evangelizar sua Diocese.

Martinho exerceu o bispado por vinte e cinco anos. Mor-
reu, aos 81anos, na cidade de Candes, uma comuna francesa, 
no dia 8 de novembro de 397. 

Venerado como São Martinho de Tours, ele se tornou o pri-
meiro santo não-mártir a receber culto oficial da Igreja e também 
um dos santos mais populares da Europa medieval.  Sua festa 
é comemorada no dia 11, data em que foi sepultado na cidade 
de Tours. 
       

SÃO MARTINHO DE TOURS  
11 DE NOVEMBROCRIANÇAS  ENCONTRAM-SE  COM 

 O  CRISTO,  JOVENS  RENOVAM 
 SUA  ALIANÇA  BATISMAL !

A nossa paróquia agradece ao Castelo das Flores 
– R. das Laranjeiras, 462 lj E - pela gentil doação 
dos arranjos florais que ornamentam o altar.

AGRADECIMENTO
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Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º e 
4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) - 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Estimados leitores e paroquianos, o nosso Boletim já publicou algumas matérias a respeito desse tema. Levando em conta a relevância do assunto, 
seguem mais alguns esclarecimentos.  A Missão Continental não é um exercício missionário isolado, mas uma opção missionária que pretende renovar 
a comunidade eclesial em seu conjunto. Refere-se a todos os batizados que, conforme proposta do Documento Oficial dos Bispos da América Latina 
reunidos em Aparecida/SP, devem passar por um processo de conversão em discípulos missionários para que sejam capazes de dar testemunho da Boa 
Notícia em nosso mundo de hoje.

Não é um projeto missionário propriamente dito, mas trata-se de um projeto de animação missionária. Um dos compromissos centrais de Aparecida 
foi despertar a consciência discipular dos cristãos, resgatar a dimensão missionária da Igreja e convocar para uma Missão em todo o Continente. 

A seguir, lembramos os objetivos da Missão Continental, a começar pelo objetivo geral: Abrir-se ao impulso do Espírito Santo e incentivar, nas 
comunidades e em cada batizado, o processo de conversão pessoal e pastoral ao estado permanente de Missão para a Vida plena.

Os objetivos específicos são: 
Proporcionar a alegre experiência do discipulado, no encontro com Cristo;
Promover a formação em todos os níveis para sustentar a conversão pessoal e  pastoral do discípulo missionário;
Repensar as estruturas de nossa Ação Evangelizadora para um compromisso de ir e atingir a quem normalmente não atingimos;
Favorecer o acesso de todos, a partir dos pobres, à “atrativa oferta da vida em Cristo”; 
Aprofundar a Missão como serviço à humanidade;
Discernir os sinais do Espírito Santo na vida das pessoas e na história. 
Meu irmão, repense a sua postura cristã. Faça parte ativa deste projeto e deixe seu nome na secretaria paroquial. Esperamos por você! Se achar 

oportuno, entre em contato com o pároco para receber todas as informações necessárias. 

O QUE É MISSÃO CONTINENTAL

O dízimo nos liberta porque nos cura do egoísmo, da ganância, da avareza. O dízimo nos dá asas para voar porque corta o que nos prende em dema-
sia aos bens materiais, tão passageiros! E ainda, expressa o grau de nosso amor a Deus e à comunidade.!

1 Santina P. Floris
5 Ricardo Fernandes N. da Cruz
Rotilda Martins dos Santos
6 Elza Janeiro Amaral
Hélio Luiz C. Ferreira

7 Maria da C. Monteiro
8 Ernesto Martinho de Souza
11 Francisca de Oliveira
José Wilson Torres Santos
Dione Poyart M. de Castro

12 Maria Martinha de Souza
Amélia Dominguez Amaro
Ana Cristina Frias M. Ramos
14 Iara Affonso
15 Maria Ruth G. Rio

Ignez Andrade de Castro
16 Nancy Spencer Soares
19 Maria Elvira da R. Fares
Maria Leda P. de Carvalho
Jacy Gomes

Dayse Isabel A. Campos
20 Katya Christina Pereira
Maria Idaline M. Rodrigues
21 Maria José da Silva
22 Dalila Conceição M. Leal

29 Leyla Barbosa de Sá

Dizimistas Aniversariantes

Parabéns!Parabéns!

Aconteceu 
em Outubro!

Benção dos
animais

4 de outubro
dia de São 
Francisco 
de Assis

Missa na Capela N. S.
Aparecida -  dia 12

Missa de Entrega
EJC -  dia 10

Após a missa, almoço.
Agradecemos aos doa-
dores e colaboradores.

Festa de Cristo Rei, o nosso padroeiro -  de 18 a 21 de novembro
de 18 a 20 - Missas temáticas, adoração, Terço da Misericórdia, Unção dos Enfermos (fazer inscrição na secretaria)
dias 20 e 21 - barraquinhas, bazar, brinquedos  para as crianças, música ao vivo. 
Dia 21 - Missas, Procissão e Crisma                                                        Saiba mais da programação no site e no encarte de divulgação da festa.  

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.4


